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introduÇÃo

Na Amazônia, o setor pecuário é o que mais 
contribui para o desmatamento regional 
(FEARNSIDE, 2008). Assim, �alar de qual-
quer atividade de criação de gado logo traz à 
mente imagens de hectares de �oresta sendo 
convertidos em áreas de pastagem. Embora 
existam na região vários tipos de criadores, 
causando impactos distintos sobre os so-
los, de �orma geral, tende-se a supor que a 
atividade de produção animal não possa ser 
praticada de �orma sustentável ou com baixo 
impacto, o que traz à tona questionamentos 
sobre a sua compatibilidade com os objetivos 
de uma Unidade de Conservação de uso sus-
tentável. Devido a estas questões, obter in-
�ormações e compreender as práticas da bo-
vino e bubalinocultura desenvolvidas pelos 
moradores desta UC tornou-se indispensá-
vel para direcionar o planejamento e a ges-
tão da Reserva, visando, sobretudo, nortear 
o manejo dessas áreas e dos animais. 

Neste texto, objetiva-se desenvolver uma 
discussão sobre a atividade, abordando es-
pecialmente as práticas de criação de bovi-
nos e de bubalinos utilizadas pelos morado-
res da RDSA. Seguindo-se à explicação so-
bre os métodos utilizados, a discussão está 
organizada nas seguintes seções: Revisão 

de Literatura: Histórico da Atividade e Im-
portância Socioeconômica; Organização do 
Trabalho; Criadores e Distribuição do Reba-
nho no Espaço e no Tempo; Evolução do Re-
banho; Manejo Sanitário; Densidade de uso 
do solo. Além de o�erecer in�ormações-cha-
ve para contribuir com a gestão e conserva-
ção da UC, pretende-se evidenciar a com-
plexidade destas práticas, além de levantar 
in�ormações sobre o desenvolvimento da 
atividade entre criadores da RDSA. 

Metodologia 

A criação dos bovinos e bubalinos vêm sen-
do acompanhada pelo Instituto Mamirauá 
desde 2005, buscando identi�car a compa-
tibilidade da atividade com os objetivos pre-
vistos para uma Unidade de Conservação de 
uso sustentável. Foram realizados três pro-
jetos de pesquisa de monitoramento (2005, 
2010 e 2014-15) e um projeto de manejo do 
rebanho (de 2012 até o presente) visando 
melhorar sua sanidade. Os monitoramentos 
incluem a veri�cação dos rebanhos exis-
tentes, com o levantamento da quantidade 
de cabeças e da idade dos animais, a reali-
zação de entrevistas com os criadores para 
conhecer as práticas de manejo empregadas 
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e as �ormas de uso dos diversos ambientes, 
além do mapeamento das áreas de pastejo 
através do georre�erenciamento. No último 
monitoramento de 2014, os dados de campo 
�oram trabalhados por so�twares de Siste-
mas de In�ormações Geográ�cas e subsi-
diados, quando necessário, por análises de 
sensoriamento remoto. 

Revisão de Literatura

hisTórico da aTividadE E imporTância 
socioEconômica 

A atividade pecuária bovina na região ini-
ciou-se entre as décadas de 1930 e 1940, 
paralelamente à extração de sova e látex 
(ALENCAR, 2007), se estabelecendo e se 
mantendo até os dias atuais. Por volta da 
década de 1990, iniciou-se a introdução de 
bú�alos vindos da região do Baixo Amazonas 
(RODRIGUES et al., 2013), que, acostumados 
a regiões alagadiças, logo se adaptaram e se 
estabeleceram, �ormando um grande reba-
nho, passando a representar para algumas 
�amílias a principal �onte de renda. 

A escala dos grandes pecuaristas nas áre-
as de �ronteira agrícola (sul do Pará, Ron-
dônia e Mato Grosso), responsáveis por 
desmatar em larga escala áreas de �oresta 
amazônica, di�ere signi�cativamente da 
criação de gado na região da RDSA, carac-
terizada pelo uso de mão de obra �amiliar e 
pelo baixo investimento em in�raestrutura. 
No censo pecuário realizado em 2014, cer-
ca de 70% dos criadores apontaram que o 
principal objetivo da atividade é o acúmulo 
de bens, como uma �orma de “poupança”, 
e em diversos casos os animais são vendi-
dos em situações emergenciais. Outros 20% 
dos entrevistados relacionaram a criação a 
um investimento (um negócio), e cerca de 
10% a uma alternativa de geração de renda. 
Desta �orma, embora na maioria dos casos 
a atividade não gere renda com �requência, 
os animais têm grande importância na se-
gurança �nanceira das �amílias, uma vez 
que correspondem ao bem de maior liquidez 
entre as diversas atividades econômicas de-
senvolvidas localmente (produção de �ari-
nha, pesca, artesanato, extrativismo vege-
tal e outras práticas de produção agrícola).

organização do TraBalho

A mão de obra mais comum na pecuária bo-
vina e bubalina local é a �amiliar, porém, 

para algumas situações especí�cas é em-
pregado o serviço de diaristas, assim como 
a �ormação de parcerias, conhecidas como 
meação (ARAUJO, 2006; RODRIGUES et al., 
2013). Geralmente, a contratação de diaris-
tas ou a troca de dias de trabalho com pes-
soas da região se dá em atividades pontu-
ais que demandem maior es�orço, como a 
limpeza do campo, por exemplo (ARAUJO, 
2006). A meação, por sua vez, é um acor-
do entre dois criadores, sendo que um deles 
recebe em sua propriedade algumas cabe-
ças de gado do outro por determinado pe-
ríodo, �cando o primeiro responsável pelo 
cuidado do rebanho. Em troca, geralmente é 
dado um garrote para cada ano de acordo ou 
para determinada quantidade de animais. 
Normalmente, este sistema é utilizado por 
grandes criadores (ver de�nições adian-
te) durante o período de cheia, quando os 
campos para pastejo �cam mais restritos 
(ARAUJO, 2006; RODRIGUES, 2011a; ARAU-
JO et al., 2014). Vale ressaltar que, neste 
caso, ambos os criadores residem na região, 
não se registrando, até então, situações de 
criadores de �ora da Reserva levando ani-
mais para campos no Amanã. 

os criadorEs E a disTriBuição do rEBanho no Espaço 
E TEmpo

No decorrer dos anos 2014 e 2015, �oram 
identi�cados 32 criadores de gado na RDSA, 
distribuídos nos setores do lago Amanã e 
nos paranás do Amanã, Coraci e São José. 
Estes criadores �oram categorizados em pe-
quenos (0 a 6 cabeças), médios (7 a 30 ca-
beças) e grandes (acima de 50 cabeças), se-
gundo Rodrigues et al. (2013). A Figura 53, a 
seguir, mostra a distribuição dos criadores 
segundo tais categorias:



Figura 53 - Grá�co de distribuição das categorias de criadores da RDSA baseado no 
monitoramento realizado em 2014.

Fonte: IDSM /Base de Dados, 2014 (Dados não publicados)

As categorias representadas pelos peque-
nos (50%) e médios criadores (43,75%) 
são as mais representativas na RDSA, 
havendo apenas dois grandes criadores 
(6,25%). Entretanto, é importante ressal-
tar que estes últimos criadores são donos 
de 50,1% das cabeças de gado existentes 
na Reserva, �icando evidente a heteroge-
neidade e a polarização acentuada entre os 
criadores da Reserva. 

No mapeamento dos pastos �oram identi-
�cadas 43 áreas de pastoreio (consideran-
do-se tanto aquelas situadas em comuni-
dades quanto as pastagens abertas), distri-
buídas para os 32 criadores, concluindo-se 
que alguns mantêm mais de uma área de 
manejo de animais. Estas estão concen-
tradas, em sua maioria, no setor Amanã 
(atualmente dividido em dois setores: lago 
Amanã e paraná do Amanã), seguido dos 
setores Coraci e São José, respectivamente, 
con�orme Tabela 31.

A distribuição do rebanho, con�orme apre-
sentado na Tabela 32 e na Figura 54, justi-
�ca-se por ser a região do lago Amanã um 
ambiente de paleovárzea, menos suscetível 
à in�uência da sazonalidade das águas se 
comparada à várzea, �acilitando a práti-
ca da criação de gado. Por este motivo, as 
maiores áreas, em hectares, utilizadas para 
a atividade, se encontram nesta região. Se-
guindo esta lógica, é possível compreender 
a concentração dos maiores criadores nes-
tes tipos de solos, distribuídos em diversos 
pontos da Reserva.

Tabela 31 - Quantidade e tamanho das áreas de criação de gado amostradas na RDSA com base 
no monitoramento realizado em 2014.

Setores  (%)  (%)Quantidade Hectares

�

3�

�

43

Coraci

Amanã

São José

Total

��,7

84,6

�,7

100

��,�

74,4

4,7

100

��,38

��6,�8

6,37

232,03

Fonte: IDSM/Base de Dados, 2014 (Dados não publicados).
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A dinâmica de utilização de di�erentes áre-
as pelo rebanho tem �orte in�uência dos 
pulsos de inundação, de �orma que no perí-
odo da cheia e início da vazante (com dura-
ção média de quatro meses por ano) existe 
restrição de áreas de pastagem, �cando o 
gado con�nado a pequenas áreas que não 
�oram alagadas, ou abrigados em estrutu-
ras �utuantes, ou suspensas, chamadas de 
“marombas”. Com a vazante dos rios, am-
pliam-se as áreas de uso novamente. For-
mam-se também os chamados “campos 
da natureza”, que são pastagens de plan-
tas pioneiras em áreas de várzea. Estes 
campos são uma importante �onte de ali-
mento para os animais, que neste período 

conseguem compensar a perda de ganho 
de peso (ARAUJO, 2006; RODRIGUES et al., 
2013; ARAUJO et al., 2014).

Evolução do Rebanho

Em 2005, o censo realizado na Reser-
va apontava para um rebanho total de 761 
animais, sendo 366 bovinos e 395 bubali-
nos, pertencentes a 51 �amílias (ARAUJO, 
2006). O levantamento realizado em 2010 
revelou um número parecido: 289 bovinos, 
446 bubalinos, totalizando 735 animais, 
distribuídos entre um total de 58 criadores 

Tabela 32 - Quantidade e tamanho dos campos de gado por ambiente na área de estudo da 
RDSA – Ano 2014.

Ambientes Qtd Áreas (%)Áreas (ha)

Várzea

Paleovárzea

Total

�6,43

83,57

100

��

3�

43

38,7�

��7,33

236,12

Fonte: IDSM/Base de Dados, 2014 (Dados não publicados).

Áreas de criação por ambiente

Fonte: IDSM/Base de Dados, 2014 (Dados não publicados).
Baseado em SIRGAS, 2000; IBGE/INPE/GP em Agricultura Amazônica e Programa de Manejo em Agroecossistemas, 2015.

Figura 54- Mapa com a distribuição dos criadores por setor e categoria na área estudada da 
RDSA em 2014.



(RODRIGUES et al., 2013). No último levan-
tamento realizado em 2014, o número de 
bovinos e bubalinos era, respectivamente, 
244 e 327, somando 571 animais, distribu-
ídos entre 36 criadores (Figura 55). 

No período de 2010 a 2014, 24 criadores 
abandonaram a atividade, o que signi�i-
cou uma perda total de 162 animais (72 
bubalinos e 88 bovinos). Sabe-se que des-
te total, pelo menos 8 criadores deixaram 
o Amanã, 14 permaneceram morando na 
Reserva e quanto aos demais não se tem 
in�ormação precisa. Dos 24 criadores que 
abandonaram a atividade, onze perten-
ciam à mesma comunidade (com total de 
14 bovinos e 2 bubalinos). 

Di�culdades na criação, no abate e na co-
mercialização da carne �oram alguns dos 
motivos in�ormados pelos criadores para o 
abandono da atividade. O abate e a comer-
cialização da carne �oram diretamente in-
�uenciados pelas ações da De�esa Sanitária 
Animal e da Secretaria Municipal de Pro-
dução de Te�é, que desde 2013 vêm atuando 
mais intensivamente no combate à clan-
destinidade da atividade no município de 
Te�é (até então principal ponto de abate e 
comercialização), assim como na adequa-
ção e legalização de matadouros. A partir 
daí, em 2013, um único matadouro �oi regu-
lamentado, o que representa, para os cria-
dores, uma di�culdade logística e �nancei-
ra signi�cativa com relação ao transporte, 
devido à localização e aos valores cobrados 

pelo matadouro. Recentemente, um se-
gundo matadouro legalizado �oi aberto em 
Te�é. Nele, há maior �acilidade para o abate 
dos animais, já que possui um porto onde o 
criador pode desembarcar diretamente seus 
animais, entretanto os altos custos e a di-
�culdade de negociação de uma pequena 
quantidade de animais ainda são desa�os 
relevantes, já que os donos de matadouros 
pre�erem comprar grandes lotes de animais. 
Desta �orma, alguns criadores passaram a 
optar pelo abate eventual, na própria comu-
nidade, ou por vender os animais no muni-
cípio vizinho de Maraã, no Amazonas.

Outro ponto levantado pelas pesquisas �oi 
a diminuição do rebanho de um dos gran-
des criadores da região, de 206 cabeças, em 
2010, para 130 em 2014. A justi�cativa apre-
sentada pelo produtor é a di�culdade en-
�rentada com o trabalho e o pouco interesse 
que os �lhos demonstram pela continuida-
de da atividade. 

A maioria dos rebanhos é composta exclu-
sivamente de bovinos, que representam 
58,1% do total. É importante destacar ain-
da que um rebanho pode conter animais de 
mais de um criador. Os rebanhos mistos, 
compostos por bovinos e bubalinos em di-
�erentes proporções, representam 25,8% 
do total, enquanto que os rebanhos exclu-
sivamente �ormados por bubalinos somam 
16,1%. Os �atores que in�uenciam na esco-
lha da criação de bovinos e/ou bubalinos 
são vários, mas os criadores costumam 

Figura 55 - Evolução do rebanho bovino e bubalino na área de estudo da RDSA.

Fonte: IDSM/Base de Dados, 2005, 2010, 2014.
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argumentar que os bú�alos se adaptam mais 
�acilmente às áreas alagáveis e apresentam 
também maior �acilidade em achar alimen-
to, ganhar peso e, com isso, gerar renda para 
o criador. Já em relação aos bovinos, os cria-
dores a�rmam que, embora não se adaptem 
tão bem em ambientes inundáveis e não ga-
nhem tanto peso quanto os bubalinos, são 
mais �áceis de manejar, não demandando 
muito investimento em cercas, caso a área 
seja limitada por corpos d’água (rios, lagos 
e igarapés).

Manejo Sanitário do Rebanho

Em março de 2011, �oram �eitos exames de 
tuberculose e brucelose no rebanho de 20 
criadores na área estudada da RDSA. No to-
tal, �oram coletadas amostras de sangue de 
214 animais para o diagnóstico de brucelose, 
e para tuberculose �oram testados 130 ani-
mais.  Os resultados destes testes revelaram 
uma prevalência de brucelose de 6,54% (14 
positivos), e 39,23% para tuberculose (51 
positivos). De 20 rebanhos examinados para 
brucelose, oito tiveram pelo menos um ani-
mal positivo, e dos 16 rebanhos examinados 
para tuberculose, oito tiveram também pelo 
menos um animal positivo, demonstrando 
assim a disseminação destas zoonoses (RO-
DRIGUES, 2011b).

Diante destes resultados e da percepção de 
que os criadores precisavam ter acesso a in-
�ormações sobre o manejo do gado, o IDSM 
iniciou, em 2012, o trabalho de assessoria 
técnica junto a estes criadores, en�ocando 
diversos assuntos, entre eles, a importância 
da vacinação do rebanho. No início de 2013, 
a Agência de De�esa Agropecuária e Flores-
tal do Amazonas (ADAF) começou a o�erecer 
o serviço de vacinação contra brucelose para 
bezerras �êmeas com idade de três a oito 
meses na região. Em parceria com o IDSM, 
neste mesmo ano, �oi realizada a primeira 
vacinação de bezerras bovinas e bubalinas 
na região do Amanã, atendendo criadores 
da região do lago Amanã, rio Urini, paraná 
do Amanã e rio Coraci. A adesão à vacinação 
por parte dos criadores �oi bastante satis-
�atória, mesmo sendo exigido o pagamento 
das doses da vacina. A mesma campanha 
�oi realizada nos anos de 2014 e 2015, e hoje 
em dia vem sendo realizada anualmente 
(acompanhada de um veterinário particu-
lar), com o mesmo nível de adesão. Sob o 
ponto de vista técnico, um outro �ator que 
também é positivo no controle dessas do-
enças está na proveniência dos animais, que 
antes eram comprados de criadores do Bai-
xo Amazonas (ARAUJO, 2006; RODRIGUES, 

2011b), sendo que atualmente procedem de 
rebanhos do próprio Amanã, constituindo 
esta uma barreira natural em relação à en-
trada de doenças. Ainda assim, é de grande 
importância a continuidade das ações de 
sensibilização dos criadores quanto à im-
portância da prevenção, sobre a disponibi-
lização de vacinas e outras medidas preven-
tivas incentivadas pelos órgãos públicos. 

Em relação à vacinação contra �ebre a�to-
sa, esta deve ser realizada obrigatoriamen-
te duas vezes ao ano, em todos os animais, 
con�orme calendário determinado pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA). Percebe-se, na região do 
Amanã, que os criadores estão sensibilizados 
quanto a esta questão, mas ainda têm di�-
culdades para cumprir o calendário anual de 
vacinação. A atuação de assessoria técnica, 
divulgando as datas e lembrando aos cria-
dores a importância das vacinações aumenta 
consideravelmente a adesão às campanhas.

Densidade do Uso do Solo

A prática da atividade pecuária bovina e 
bubalina na RDSA encontra-se bem polari-
zada. A di�erença entre os grandes criadores 
e os pequenos é bem expressiva, na quase 
totalidade das variáveis mapeadas. O grá-
�co abaixo mostra essa heterogeneidade e 
a extrapolação dos dados quando se corre-
laciona in�ormações sobre o número de ca-
beças do rebanho com a extensão das áreas 
utilizadas em hectares (Figura 56).

A dispersão do rebanho nas áreas de pastejo 
da RDSA �oi analisada por métodos geoes-
tatísticos. Para tal, �oi utilizado o estima-
dor de densidade Kernel para identi�car 
os locais onde existe maior concentração 
de rebanhos, ao mesmo tempo em que são 
localizadas, também, as maiores áreas de 
criação de gado. 

O mapa ilustrado na Figura 57, comparan-
do a densidade e a extensão das áreas de 
criação de gado, considera um raio de 2 km 
de distância de um ponto a outro, onde as 
maiores áreas (em ha) constituem a re�e-
rência central. O estimador mostrou uma 
concentração maior de áreas na região ao sul 
do lago Amanã, onde se encontra também 
uma quantidade considerável de grandes 
e médios criadores. A tonalidade marrom 
escura do mapa nesta região evidencia que 
neste núcleo, além de um número maior de 
áreas abertas e/ou utilizadas para pastejo, 
estão também as maiores concentrações da 



criação de gado com tamanho acima de 50 
hectares não contínuos. Outra observação 
signi�cante é que o ponto simbolizado pela 
categoria grande criador, localizado mais ao 
norte do lago Amanã, representou, pratica-
mente sozinho, o mesmo peso, em termos 
de extensão, em hectares, das outras áreas 
mencionadas.

Considerando que 95,83 hectares de área de 
pastagem utilizada estão concentrados nas 
mãos de dois grandes criadores (enquanto os 
demais totalizam 136,20 hectares), e obser-
vando-se os resultados apresentados na Fi-
gura 57, pode-se in�erir que as regiões onde 
estão localizados esses criadores estão sob 

pressão mais intensa do que outras, prin-
cipalmente onde existe um maior adensa-
mento de áreas. 

Esses dados, além de ilustrarem a condi-
ção da atividade na RDSA, servem também 
como subsídio para planejamento das ações 
de manejo e pesquisa, necessárias para con-
servação da Reserva, pois indicam as áreas 
que devem ser priorizadas para as ações do 
órgão gestor da RDSA e para as atividades de 
assessoria técnica, contribuindo assim para 
que se obtenha resultados mais e�cazes e 
e�cientes, tanto do ponto de vista ambien-
tal quanto social.

Figura 56 - Grá�co da relação entre o tamanho do rebanho e área (ha) utilizada na RDSA - Ano 2014.

Fonte: IDSM/Base de Dados, 2014 (Dados não publicados).
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Fonte: IDSM/Base de Dados, 2014 (Não publicado).
Baseado em SIRGAS, 2000; IBGE/INPE/GP em Agricultura Amazônica e Programa de Manejo em Agroecossistemas, 2015.

Figura 57- Mapa mostrando a relação entre a densidade e a extensão (ha) das áreas de criação 
de gado - Área �ocal da RDSA -  2014.
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